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Mais um caso com um deputado do Chega dos 
Açores e Miguel Arruda regressou à Assembleia 

Três deputados do Chega envolve-
ram-se em problemas com a Justiça ao 
longo das últimas duas semanas. 

O primeiro caso envolveu o depu-
tado Miguel Arruda, suspeito de fur-
to qualificado, o segundo o deputado 
regional José Paulo Sousa, apanhado 
a conduzir sob efeito do álcool, e o ter-
ceiro - e mais grave - envolveu o depu-
tado municipal Nuno Pardal, acusado 
de prostituição de menores.

O segundo caso foi tornado público 
ontem e envolve um deputado do Che-
ga Açores. 

José Paulo Sousa foi apanhado 
numa operação STOP a conduzir com 
2,25 g/l de álcool no sangue, na ma-
drugada de domingo, dia 2 de feverei-
ro, na ilha das Flores, uma situação que 
configura crime.

Nas redes sociais, o deputado mani-
festou “arrependimento pelo erro gra-
ve” e acrescentou que tudo aconteceu 
depois de uma “noite de convívio com 
amigos e conhecidos”. 

D i s s e  a i n d a  a c e i t a r  “ a s 
consequências” dos seus atos e garantiu 
que foi “o mais cooperativo possível” 
com as autoridades, a quem agrade-
ceu. 

O deputado açoriano disse que não 
vai prestar mais declarações sobre o 
assunto.

 “Simplesmente não deveria ter 
acontecido e assumo que não deveria 
ter acontecido. Assumo toda a respon-
sabilidade dos meus atos, posto isso, 
não há qualquer declaração que justi-
fique”, reiterou. 

Também ontem, o Expresso noticiou 
que o deputado do Chega à Assembleia 
Municipal de Lisboa Nuno Pardal foi 
acusado pelo Ministério Público de dois 
crimes de prostituição de menores.

De acordo com o semanário, o de-
putado do Chega, de 51 anos, praticou 

“sexo oral ‘mútuo’” com um rapaz de 15 
anos, a troco de 20 euros.

Nuno Pardal e o jovem conheceram-
se no Grindr, uma aplicação usada para 
convívio entre homossexuais, passan-
do depois a comunicar via Whatsapp. 
No dia 11 de julho de 2023, após um 
encontro junto a uma estação de com-
boios, os dois seguiram no carro do ho-
mem em direção a um pinhal. Duran-
te o trajeto, o conselheiro nacional do 
Chega perguntou ao rapaz que idade 
tinha e este respondeu 15, segundo a 
acusação.

O caso foi denunciado à Polícia Ju-
diciária pelos pais do menor depois 
de terem tido acesso às mensagens do 
WhatsApp no telemóvel do filho. 

Ao Expresso, Nuno Pardal não ne-
gou o encontro com o adolescente, 
mas disse desconhecer que era menor 
de idade. “Irei serenamente preceder 
à minha defesa, lamentando profun-
damente a situação desagradável para 
todas as partes”, afirmou.

Miguel Arruda regressou

O deputado não inscrito Miguel 
Arruda (ex-Chega), suspeito de furtar 
malas no aeroporto de Lisboa, regres-
sou ontem à Assembleia da República, 
depois de ter estado ausente durante 
uma semana.

Miguel Arruda, eleito nas listas do 
Chega nas últimas legislativas, tinha 
participado pela última vez numa ses-
são plenária em 24 de janeiro, precisa-
mente no dia em que o presidente da 
Assembleia da República, José Pedro 
Aguiar-Branco, tinha anunciado pas-
saria a deputado não inscrito.

Nessa sessão, o deputado tinha-se 
sentado na última fila do hemiciclo, ao 
lado da bancada do Chega, o que levou 
o líder parlamentar do partido, Pedro 

Pinto, a protestar, avisando que não se 
responsabilizaria pelo que se poderia 
passar durante o plenário.

A conferência de líderes determinou 
posteriormente que o lugar de Miguel 
Arruda continuaria a ser o mesmo: na 
última fila do hemiciclo, no alinha-
mento da bancada do Chega. Foi nes-
se lugar que Miguel Arruda se sentou 
hoje.

Questionado, em declarações aos 
jornalistas na Assembleia da Repú-
blica se podia garantir que a bancada 
do Chega ia receber hoje Miguel Ar-
ruda com dignidade, o líder do parti-
do, André Ventura, respondeu que iria 
“respeitar as decisões democráticas”, 
tomadas em conferência de líderes”.

“Mesmo discordando delas, temos 
a nossa capacidade de as respeitar. E 
é isso, certamente, que faremos”, afir-
mou.

Já interrogada se pretendia respon-
der pela ação dos seus deputados caso 
houvesse algum incidente no plenário, 

ao contrário do líder parlamentar, Ven-
tura respondeu que é líder do Chega 
desde 2019.

“Nunca, em momento algum, os 
portugueses me viram fugir à minha 
responsabilidade enquanto presidente 
do partido”, disse.

Em 21 de janeiro, Miguel Arruda 
foi constituído arguido por suspeita 
do furto de malas no aeroporto de Lis-
boa, e nesse mesmo dia a PSP realizou 
buscas nas casas do deputado em São 
Miguel e em Lisboa.

Em causa estão suspeitas de crimes 
de furto qualificado e contra a pro-
priedade. Miguel Arruda terá furtado 
malas dos tapetes de bagagens das che-
gadas do aeroporto de Lisboa quando 
viajava vindo dos Açores no início das 
semanas de trabalhos parlamentares.

Dois dias depois, Miguel Arruda 
reuniu-se com o líder do Chega, André 
Ventura, e anunciou que ia desfiliar-se 
do partido e passaria a deputado não 
inscrito.

José Paulo Sousa apanhado a conduzir alcoolizado

Ryanair só regressa a Ponta Delgada se governo 
português aceitar plano da companhia

A Ryanair compromete-se a reabrir 
a base de Ponta Delgada num prazo 
de oito anos, se o Governo português 
aceitar um plano que prevê a duplica-
ção do tráfego da companhia aérea em 
Portugal, mas que conta também com 
condições específicas, revelou Michael 
O’Leary, CEO do Grupo Ryanair, numa 
conferência de imprensa em Lisboa.

“Assim que o Governo português 
adote o nosso plano de duplicação de 
tráfego, nos próximos oito anos reabri-
remos a base de Ponta Delgada”, disse 
o responsável em resposta a uma ques-
tão do jornal Publituris.

Michael O’Leary começou por afir-
mar que a base açoriana não era “uma 
das mais rentáveis” para a Ryanair, 
sendo até difícil para a companhia aé-
rea manter aviões ali baseados, mas 
mas mostrou-se disposto a reabrir 
Ponta Delgada, caso o Governo portu-

guês aceite um plano com condições 
específicas.

“Uma das propostas que fizemos ao 
Governo português foi que, se aumen-
tasse a capacidade na Portela, e persua-
disse a ANA a reduzir o seu monopólio 
de taxas elevadas e sempre em cresci-
mento, retribuiríamos com um cresci-
mento de 100%, duplicaríamos o nos-

so tráfego em Portugal nos próximos 
oito anos e isso envolvia a reabertura 
da base de Ponta Delgada”, revelou o 
responsável.

O CEO do Grupo Ryanair aprovei-
tou para criticar a opção do Governo 
português por Alcochete em detrimen-
to do Montijo para o novo aeroporto, 
considerando que a escolha empurra a 

chegada da infraestrutura para 2040 
ou 2050 e essa, disse, “não é a solu-
ção”.

“Entretanto, não há crescimen-
to”, acrescentou, pedindo a abertura 
imediata do aeroporto do Montijo e a 
ampliação da capacidade da Portela, 
que diz estar a ser limitada por “res-
trições artificiais” para proteger a TAP, 
assim como o fim do “monopólio de 
taxas elevadas da ANA – Aeroportos 
de Portugal”.

O plano da Ryanair que prevê a re-
abertura da base de Ponta Delgada, 
estima um crescimento do número de 
passageiros transportados em Portu-
gal de 13 para 27 milhões até 2030, 
assim como a duplicação de rotas para 
mais de 320, incluindo a abertura de 
16 novas ligações, e ainda a aposta em 
aeroportos regionais para gerar cresci-
mento na época baixa.


